
Linha do Tempo – Histórico do acidente

2011/2012

• Compra de 4  aeronaves 
AVRO RJ85 da Cityjet

• Contratação do gerente 
de operações da Cityjet

• Constituição da LAMIA 
Venezuela que nunca 
obteve  autorização para 
operar

• Renovação dos seguros 
com a corretora AON 
Londres com limite de 
USD300MM e cobertura 
Mundial  (Anexo 1a) 

• Migração para LAMIA 
Aruba (final de 2012)

2013/2014

• LAMIA Aruba não é 
autorizada a operar

• Ricardo Albacete tenta 
viabilizar empresa aérea 
em Serra Leoa e 
Madagascar

• Constituição da LAMIA 
Bolívia por Marco Rocha e 
Miguel Quiroga no final de 
2014

• Ricardo Albacete arrenda 
as aeronaves à LAMIA 
Bolívia

• Renovação dos seguros 
com a corretora AON 
Londres com limite de 
USD300MM e cobertura 
Mundial  (Anexo 1a) 

2015

• LAMIA Bolívia é autorizada 
à operar como Charter

• Com dificuldades 
financeiras a LAMIA 
Bolívia deixa de pagar os 
seguros

• Ao final do ano, a 
corretora AON Londres, 
informa que os seguros 
serão cancelados por falta 
de pagamento

• Não há a renovação dos 
seguros

2016

• Em 01/2016 os seguros são 
cancelados

• O DGAC (similar à ANAC), 
suspende as operações da 
LAMIA, motivados por carta 
da seguradora BISA 
informando do cancelamento 
dos seguros (Anexo 2)

• LAMIA explica à AON Londres 
sua estratégia de transportar 
times de futebol e solicita a 
renovação das apólices 
(Anexo 3)

• Em 04/2016 a AON Londres 
propõe à LAMIA renovar o 
seguro com limite de USD 
25MM e Exclusão Territorial 
(Anexo 1b e 1c)

• LAMIA volta a operar como 
Charter e executa voos fora 
dos padrões de combustível 
(Anexo 4)

• O DGAC Boliviano/AASANA e a 
Aerocivil Colombiana 
(similares à ANAC e Infraero), 
autorizaram mais de 7 voos 
irregulares entre os países, 
incluindo o voo da 
Chapecoense (Anexos 4, 5 e 
6)

• Em 28/11/2016 ocorreu o 
acidente que vitimou 77 
pessoas, das quais 71 
morreram

• Em 01/12/2016 AON Londres 
confirma à LAMIA que os 
resseguradores concordaram 
em indenizar as 
responsabilidades advindas do 
acidente (Anexo 7)

• Em seguida os resseguradores 
voltaram atrás em sua 
decisão inicial e constituiram
o Fundo Humanitário, 
propondo acordos que 
somados atingem 
aproximadamente 60% do 
limite da apólice vigente 
(Anexo 8)
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Apólice 2014 Apólice 2015
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Apólice 2016 – Apólice que deveria assegurar o voo.
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Documentário CNNRelatório Investigação – Aerocivil/Colômbia
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